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  MUNICÍPIO DO BARREIRO 
  ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
DELIBERAÇÃO 

Nº 13/2011 
 

Reunião ordinária da Assembleia Municipal  
Realizada em 14 de Abril de 2011 

 

MOÇÃO 

Repúdio pelas políticas do FMI 

A recessão mundial a que temos vindo a assistir, tornou evidente a actuação do liberalismo, com a 
exposição de graves escândalos bancários e o recurso desesperado à intervenção da mão visível do 
Estado para socializar as perdas financeiras. 

O colapso da Islândia, da Irlanda ou da Grécia são a demonstração cabal da falência do modelo e da 
teoria liberal. 

Em Portugal, o PS, enquanto partido convertido ao liberalismo, e com uma máquina tecnocrática do 
exercício do poder, perante a crise da dívida, reforçou o peso da estratégia liberal.  

É esse mesmo PS que tudo tem feito para manter o rotativismo – PS, PSD/CDS – que governa o país há 
35 anos, com uma política que impõe o aumento dos impostos, o corte generalizado de apoios sociais e 
a facilitação dos despedimentos. 

É assim que a insensibilidade social, a insensatez financeira e a precipitação económica nos levaram à 
necessidade desta intervenção financeira em Portugal. 

Acontece, porém, que todas as medidas de austeridade a ser negociadas entre o Governo e a troika – 
FMI, BCE, CE – só vêm prejudicar a economia, como, aliás, é afirmado pelo próprio FMI, quando declara 
que Portugal poderá vir a ser o único país em recessão em 2012. 

Assim, a Assembleia Municipal do Barreiro, reunida, em sessão ordinária, no dia 14 de Abril de 2011, 
afirma: 

1. Só a ruptura com o caminho de políticas liberais e consequente mudança do mapa político do 
país é que abrirá caminho a uma Política de esquerda. 

2. Repudiar as medidas de austeridade impostas pelo FMI - aumento de impostos, mais 
desemprego, corte nos salários e nas pensões, o tornar o desmantelamento quase automático 
e mais barato para os patrões e o desmantelamento e privatização de sectores estratégicos que 
ainda são produtivos. 

Aprovada por maioria, com 21 votos a favor da CDU e do BE e 13 votos contra do PS 
e do PSD. 

O Presidente da Assembleia Municipal 

 

Frederico Pereira 
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